
 

“Welcoming” 

calls for expanding legal 
pathways for entry and no longer pushing migrants and 
displaced people towards countries where they face 
persecution and violence. It also demands balancing our 
concerns about national security with concern for 
fundamental human rights. Scripture reminds us: “Do 
not forget to show hospitality to strangers, for by so 
doing some people have shown hospitality to angels 
without knowing it.”[ Hebrews 13:2] 
 
 
 
 
 

“Protecting” 

has to do with our duty to 
recognize and defend the 
inviolable dignity of those who flee real dangers in 
search of asylum and security, and to prevent their being 
exploited. I think in particular of women and children 
who find themselves in situations that expose them to 
risks and abuses that can even amount to enslavement. 
God does not discriminate: “The Lord watches over the 
foreigner and sustains the orphan and the 
widow.”[Psalm 146:9]   
 
 
 

“Promoting” 

entails supporting the integral 
human development of migrants 
and refugees. Among many possible means of doing so, I 
would stress the importance of ensuring access to all 
levels of education for children and young people. This 
will enable them not only to cultivate and realize their 
potential, but also better equip them to encounter others 
and to foster a spirit of dialogue rather than rejection or 
confrontation. The Bible teaches that God “loves the 
foreigner residing among you, giving them food and 
clothing. And you are to love those who are foreigners, 
for you yourselves were foreigners in 
Egypt.”[Deuteronomy 10:18-19] 
 
 
 
 

“Integrating”, 

means allowing refugees and 
migrants to participate fully in 
the life of the society that welcomes them, as part of a 
process of mutual enrichment and fruitful cooperation in 
service of the integral human development of the local 
community. Saint Paul expresses it in these words: “You 
are no longer foreigners and strangers, but fellow 
citizens with God’s people.”[ Ephesians 2:19]  

 

«Acolher» faz apelo 

à exigência de ampliar as 
possibilidades de entrada legal, 
de não repelir refugiados e migrantes para lugares onde 
os aguardam perseguições e violências, e de equilibrar a 
preocupação pela segurança nacional com a tutela dos 
direitos humanos fundamentais. Recorda-nos a Sagrada 
Escritura: «Não vos esqueçais da hospitalidade, pois, 
graças a ela, alguns, sem o saberem, hospedaram anjos» 
“Carta aos Hebreus 13, 2) 
 

 

«Proteger» lembra o 

dever de reconhecer e tutelar a 
dignidade inviolável daqueles que 
fogem dum perigo real em busca de 
asilo e segurança, de impedir a sua exploração. Penso de 
modo particular nas mulheres e nas crianças que se 
encontram em situações onde estão mais expostas aos 
riscos e aos abusos que chegam até ao ponto de as tornar 
escravas. Deus não discrimina: «O Senhor protege os 
que vivem em terra estranha e ampara o órfão e a 
viúva».[ Salmo 146, 9] 

 

«Promover» alude 

ao apoio para o desenvolvimento 
humano integral de migrantes e refugiados. Dentre os 
numerosos instrumentos que podem ajudar nesta tarefa, 
desejo sublinhar a importância de assegurar às crianças 
e aos jovens o acesso a todos os níveis de instrução: deste 
modo poderão não só cultivar e fazer frutificar as suas 
capacidades, mas estarão em melhores condições 
também para ir ao encontro dos outros, cultivando um 
espírito de diálogo e não de fechamento ou de conflito. A 
Bíblia ensina que Deus «ama o estrangeiro e dá-lhe pão e 
vestuário»; daí a exortação: «Amarás o estrangeiro, 

porque foste estrangeiro na terra do Egito».[ Livro 
do Deuteronómio 10, 18-19] 

 

«Integrar» significa 

permitir que refugiados e 
migrantes participem plenamente na vida da 
sociedade que os acolhe, numa dinâmica de mútuo 
enriquecimento e fecunda colaboração na 
promoção do desenvolvimento humano integral das 
comunidades locais. «Portanto – como escreve São 
Paulo – já não sois estrangeiros nem imigrantes, 
mas sois concidadãos dos santos e membros da 
casa de Deus».[Carta aos Efésios 2, 19] 
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